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Reflexões Antropológicas sobre uma estética relacional

O curso se propõe a discutir criticamente o rendimento do conceito de arte e
imagem  na  antropologia,  partindo  da  paradoxal  relação  de  atração  e  rejeição
sintetizada  nas  frases  "A  antropologia  é  constitutivamente  anti-arte"  (Gell)  e
"antropologia e arte moderna se constituíram mutuamente" (Marcus, Myers, Clifford).
Arte  sempre  foi  um tema  presente  nas  reflexões  dos  teóricos  mais  influentes  da
disciplina, ao mesmo tempo em que tendia a se constituir em tema marginal para a
antropologia social sob influência inglesa. 

Hoje em dia o tema se encontra no centro do debate teórico da disciplina, com
a renovada atenção dada à materialidade e às formas assumidas pela vida social. A
discussão  teórica  do  tema  dentro  da  antropologia,  desde  as  abordagens  clássicas
(Boas, Lévi-Strauss, Bateson, Geertz) aos estudos e discussões mais recentes, visa,
portanto, mostrar como se pode escrever uma história da teoria antropológica a partir
do  tratamento  dado  pela  mesma  à  produção  de  imagens  e  objetos  em  diversos
contextos sociais. O enquadramento teórico procura analisar as diversas perspectivas
através das quais a antropologia tem abordado os temas dos artefatos, das imagens e
das suas relações com as pessoas. Depois de esboçado o debate teórico, este quadro
geral  será ilustrado através  de uma variedade de etnografias  que visam mostrar  o
sentido e a agência dos artefatos e das imagens em diferentes sociedades. 

O  programa  final,  com  os  textos  selecionados  e  as  sessões  de  trabalho
organizados cronologicamente, será apresentado no primeiro dia de aula. Segue uma
sinopse que visa dar uma ideia da discussão teórica suscitada pelo tema da arte e da
estética.

A ‘virada ontológica’ na antropologia, algo a ser melhor definido no decorrer
do curso, contribuiu para recolocar no centro da atenção da disciplina as diferentes
relações possíveis entre humanos e não humanos, entre pessoas e  coisas, entre corpo
e imagens. A etnologia feita na Melanésia desde cedo se concentrou nas relações entre
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pessoas  e  coisas  (Malinowski,  Mauss,  Gell,  Strathern,  Wagner).  Duas  sínteses
resultantes desta tradição de pensamento deram grande contribuição à redefinição de
uma teoria contemporânea da antropologia da arte. O Gênero da dádiva de Strathern
contrasta sistemas relacionais baseadas nas mercadorias com aquelas que giram em
torno  das  dádivas  ou  trocas,  os  primeiros  tratariam pessoas  como  coisas  (com a
valorização do trabalho através do produto, como evidenciado por Marx), os últimos
tratariam coisas como equivalentes, substitutos ou partes de pessoas (ver Wagner).
Arte e  agência de Gell  propõe uma nova abordagem para a  arte  na antropologia,
partindo, num primeiro momento, de insights produzidos principalmente na etnologia
desta mesma região. Gell propõe que se trate artefatos como pessoas, ou seja como
agentes inseridos em redes relacionais, onde intenções humanas podem ser abduzidas
a partir da agencia dos artefatos que produzem ou concebem. A recepção da obra de
Gell  significou importante  revitalização do debate em torno do tema da arte e da
estética na disciplina e seguiremos alguns dos seus desdobramentos.

A etnologia feita nas Terras Baixas da América do Sul, por outro lado, tem se
concentrado  mais  nas  relações  entre  seres  humanos  e  não  humanos  do  que  nas
relações entre artefatos e humanos; artefatos sendo, alias, muitas vezes concebidos
como seres quase vivos, humanos ou não humanos (mas veremos Van Velthem, Hugh-
Jones, Barcelos, e.o.). A teorização em torno da compreensão de que o ponto de vista
se encontra no corpo e que é o corpo que determina o que se vê (Viveiros de Castro)
tornou a reflexão sobre o estatuto da imagem novamente relevante. Em Fabrique des
images Descola propõe abordar as diferenças relacionais, as diferenças que existem
nos modos como diferentes ontologias concebem suas relações com outros seres do
mundo, a partir dos diferentes modos de figuração que os acompanham. Esta tradição
de  pensamento  encontra  suas  raízes  no  pensamento  dos  fundadores  da  etnologia
francesa Lévi-Strauss e Clastres. As contribuições de Tim Ingold a este debate são
igualmente cruciais,  tanto nas  críticas  direcionados ao modelo  de Gell,  quanto na
contribuição ao debate das imagens e suas relações com diferentes ontologias.

O estatuto da imagem e sua relação com mudanças nos modos de perceber a
relação do homem com o mundo e os seres que o habitam foi também tratado na
literatura  oriunda  da  antropologia  histórica  (Vernant,  Bartoleyns,  Dittmar)  e  da
história da arte onde uma releitura de Warburg reaproximou os tradicionais estudos da
imagem  da  antropologia  (Belting,  Freedberg,  Severi).  As  diferentes  concepções
históricas da relação entre o homem e a ‘natureza’ podem ser estuadas com proveito a
partir das imagens produzidas. O curso dialogará também com a nova produção na
arqueologia  que  ao  se  aproximar  da  antropologia  passa  redefinir  conceitos  como
performance dos  artefatos,  iconologia  e  a  relação entre  pessoas  e  coisas  (Gomes,
Alberti, e.o.). Por fim exploraremos a relação entre arte, política, ética e religião a
partir de conceitos como iconoclash de Latour, a dialética entre mostrar e ocultar, a
lógica quimérica da imagem, o envolvimento corporal  na percepção, as diferentes
relações  entre  os  sentidos.  Atenção  será  dada  também  ao  estatuto  das  imagens
produzidas por outras tradições figurativas quando apropriadas pelos mundos da arte
das metrópoles (Taussig, Clifford, Brasil, e.o.).
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